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5\epío de fionra
O jornal olficial «A Ke-

publicaV, em sua edição
de aate-lioiuein, Cran-
ecreveiiuo, a tfu.suae ae

lesa, em «ua primeirc*
pupila, uma coi'Cspon-
dencAaanon>ma, inseria
na» patfuasalujíaüasdo
, jorüãi uo Commercio»,
do Kio, puolíca, entre ou

tras,ascüinuteinta.iua:t qllc u caracteriza,lazer re-
«A. esta nora, rastejan- ^, 

^ eXeíuSlVaimmte, sobre
ajris-

Dá defesa a que vimos
respondendo» se evidencia

que \ sur. dr. Nogueira Ac-
cioly que sempre ae distin-

guiu pela mentira, pelo
embuste; pela truhiçào, ten-
ta 'hoje. eoui a deslealdade

5eus intermediários na« do ao* pês aos ^
" "**%££ "'^Z 

cdébretansacção d»#»
li O

« contünaiuo com os eie- te£ t0c-a a responsabilidade
„ men'os Ue apreciação ^ ^ ega especialmente SO
« une andou a restolnar o-OvernO quanto a»„ bre o governo quanto ao

ndalo o roubo feito aos
tiue

, como limáe meüioi
trniii. pâraoeseãndãio e C nnaio

SSios.daaepubn^a. Cü,res públicos, cia enorin,

Ooncn.o o snr. Ooin- s0 imia de QUINHENTOS E

,D..Ztí CONTOS SETECENTOS'* 
E SESSENTA B NOVE MIE

mendador Anton o Pin-

to JSojjueiia Accioly,

presidente ao t stado, a

tiue mande declarar, pe-
lo seuj rnai, quilo ma-

tfistrado, dentre os mui-

tos de que dispõe o gro-
verno, a enjoa pés te-

nlio rastejado , quer no

processo crime por, inju-

rias impressas contra

mim intentado pelo «Ixon

TREZENTOS
RÉIS.

EJ SETENTA'

is, Rohl para transportal-as
«de Antuérpia a Fortale-
«za.»

Não procede a argumen-
tação.

Antes de tudo, da certi-
dão da Alfândega não con-

1 sta o numero das pontes,
semelhante imhibralidade, mas o dos volumes, que
e muito medos viria apre- eram duzentos e trinta e
o-oal-a pelas columnas do oito, .formando pontes de

jornal official. *?áiro desarmadas.»
Avalie; em vis<a de se-1 Orà,^zs pontes de fer

meíhante declaração, o go- ro desarmadas estavam ef-

verno da União a lealdade fectiyamente completas ou

com que costuma p oced o esses duzentos e trinta e

o sur. Accioly nos uegocior oito volumes constituíam a-

mais sérios, quando nãs pèrias peças avulsas.inanda-

trepidou em concorrer,, no daspropositalmentevir com

qualidade de chefe do go- o fim de figurar pontes?
verno local, para illudir aj A ultima hypothese é a

fisco federal. única admissível, porque o

Interessado, como era, g™ apesar do tmm

directameate em tao impor- permeio 
feito pelo Estado

tante negociata, o presiden-1 "ão conseguiu durante o

te do Estado havia aecessa-penodo de sete anãos, a,

riamente de fiscalizar todos, proveitar uma só dessas

os actos públicos a ella re-1 pontes, qnanto mais seis !...
4. <-„ a* ' í! se o que aífirmamos

ferentes, e portanto cie-1 '-&., be u 4WV- . .
. , • .i '... u «5

Vingança torpe
O papel altamente nobre c

saliente, que está represei!

classifique, por si mesmo,, o
seu procedimento I

Até aqui analysámos os fun-
damentos do acto governameu-sanenie, que esxa represa- apreciemos ag0ra as fòrtando actualmente na política! ua ' aV . . 6

do Estado o Coronel Agapito i m\s 
f 

e °„™?s£"- 
Hp A<rn„

Jorge dos Santos, defendendo f 
A le "-,541 de ° à* A*™'

com inaudita coragem e inex- to ds 1899> no arí' L' a$g
cedivel dedicação a causa dos nsou o governo a apresentar
opprimidos, íé motivo basta* ; C)m os vencimentos iWtffi&k; X
te para incorrer nas ira^do J 

ro ™ mp.fô* to t*^W'
snr Acciolv '' i acharei Antônio Ibiapina,:6

A t * a „ v.-„., ' dministrador da Recebe-Quando todos os bona c«. , . . ... <,. -. ^ -^m^mK-xi^at-Ai-¦'¦"-••, ..„¦¦¦ dona Annibal Pinto Noguei-renses o cercauí das 'mais e- °
levadas provas de iusto reco-, ' T ....:-•]";.-: . . X-XJ - • ' No art* 2* deu igual auto-.-

ris-ição, quanto ao Coronel A-'
g-apito, com os veticimentos-/.v.';, ,..

classes perseguidas, o indigno 1ue lh'; competem como dire,^ '

governo do Estado tenta hu-, ct0Ar 
, 

do "^f11; ,., . - 1 :- ^
milhal-o, martyrisando o e pro- A lel tt> 3al de 2b do raeS"
curandofulminal-o com a perda . mo mezf e.f ü0> ^provou as
da sua aposentadoria, para;tre* refendas aposentadorias,
fazei.o calar. I O primeiro nao tinha o tem-

Esse acto iniquo e affronto- i P° c eQASQerV1Ç° ™S 
^ ?* ? aÍ

so aos nossos brios de povo de l848 
/ara Perceb« todo

..... • 1 ..„„.,,. o ordenado; o 2' quando mui-ewiisado, exige de nossa par.-..j."..•" . , ^
• *n„ «elz+n to tinha 2 ^nnos de empregoie a mais calma, porem severa „* B

„„.,, estadual, e, poitanto, nao po-apreciação, nao so nos seus "LttJM > .¦-.;»•*' ' . *
caí . f~,.«oo dia ser aposentado, muito me-fundamentos como nas formas "a ' . ,nos com todos os vencimentos
que o revestem.

,xx

nhecimento e sincera admira-1
ção pela honrosa posição em
que se collocou ao lado das

Í; assim qne referindo-! !via ter tido conhecimento nao éa para verdaüe ae^

sei certidão da Alfândega, do considerável logro de dare o snr• Acu°ly em

conhecida do pnblico pro• |verno 
federal, a qnem £»-|^C^™e 

JJ, accui-
cura o seu cynico defensor! ram tagos apenas os di.-seis pontte, q

invert-r -ictose alo-arismos reitos sobre SESSENTA E taremos a sua declaia^o uoii4< _.wij o

rado, oUgarcna, <i«er em W , V. ^ con^us,0 t! IciNGO CONTOS NOVECEN- como verdadeira, ate^SC 
| Ü0S ma|s ^estreitos moldes das

outras causaw em que li- Pdl S

O Coronel Agapito, que
tão bons serviços prestou á
instrucção publica, não podia
nem djvia. soffrer a menor le-
são nos seus incontestáveis di-
r^itos, adqu r dos pelo seu cor
rèctó procedimento e garanti-
dos pelas leis que os consa-
gram.

Só os sentimentos acanha
dos do snr. Accioly, fundidos

jçuro co mo advogado.
para chegar á conclusão «CUCO».™ 

Tr X nrove o contrario, obngàn- ZL pa iaí dominando\ sna
qne nada tem o gdverno TOS E TR1ÍZE nu, RES, prove^o 

^^ provePrbiaHg0oransia e a sua
com o crime irrmoralissimo íquando os coires do nVst|-1 ^»u?' 

má fé, podiam dictal-o.•Preciso provar ao pu- com O crime im.moraiisanao qu^ —  ,
blico quenão é nos ar- de que é aceusado, quando :do pagaram pelos »^,orii^^
raiaesda oppQfiçâo maS ^ cef^ e gabido que foi 0 fobjfectÓS QUINHENTOS E DO- | ^3^ 

C :\
sim na ante-sala do pala- Acc;ülv presidente do 'ZE CONTOS SETECENTOS E «ao poüenQO O
cioprcsidencial quetèm S»r- "ai^'/ L,;,™^** ^ vnvií. atit. ferrO.importadO
Íai tendas os caium- Estado, dentre todos que
niadores de profissão. gomaram parte no roubo.

loortaieza, z <ie novem- prestando-lhe o seu valioso
i>ro de 1907' 'concurso, o que mais lucrou

Agapito Jorge dos Santos. | com a iransaCção, restabe-
advogado residente á 1 lecendo a sua fortuna^com

rua do Imperador.

Coronel J. Brigido

pletamente desbaratada
Para chegar ao fim alme

jado allcga üe em nome do
réo : «qut a administração

de ver que
montão de

siSSSENTA E 
' 

NOVE 
~MiL 

ferroiimportado sob o nome

TREZENTOS E SETENTA' de «pontes desarmadas»,
h£fr ! ser aproveitado, como nao

* "" r 
a l i f oi o valor ofiicial constan-

Portanto, sc fraude hon-, 
^d°osvadocumentos ^ten,ve, connivente com ella nao, 

alfaüdega üao é tão
pôde de,X=r de er stdo o,£ !»£*««, a0

Por tellegrammas pro ^
cendente do Rio sabemos jnao interveio no despacho
haver-se submettido hon-! perante a Alfândega e nada

tem a uma operação dos 
j requereu ou solicitou á ai-

olhoívo nosso eminente e | ludida repartição; que o
venerando amigo Cel. João
Brigido dos Santos.

O estado do illustre di-
rector do Unitário e um
dos mais queridos e popula-
res chetes da opposição
cearense, éo mais lison'

geiro possivel.
E' seu medico operador

o benemérito patriciò e
distineto oceulista Dr. Mou-
ra Brazil—uma das pri-
meiras summidades da
medicina brazileira.

Dando aos seus leitores
esta grata noticia, o Jo>-
nal faz sinceros vot^s pelo
prompto restabelecimento
do Cel. João Brigido e

governo que 
"faz 

uma en
commenda (registe-se a con-
fissão) não tem que ver com
os meios de que possa Ian
çar mão o coutractante
para baratear os direitos
ao fisco federal; que a

questão para o governo se
limitava a saber se as pon-
tes èncommendadâá foram
ou não entregues nas con-
dições estipuladas no con-
tracto e se de facto eram
do preço do ajuste.»

Reptamcs, antes de tudo,
o governo, se ainda lhe res-
tu um pouco de brio e di

gnidade, para que faça pu-
blicar o contracto a que ai

seu breve regresso ao seio lude e em que foram esti
da familia e amigos devo-
tados.

Aviso
Amanhã respdnçlere-

ntos ás infâmias d"A. KJS
Wíil^H )A contra o nos
so collega coronel Aga«

pito"dos feà^àiitos.

M. Fruciuoso
Chegou hontem 'do Icó, e deu-nos

o prazer de sua amável vitíita, onosso
ioveo e dedicado amigo Mauoel Fiu-
ctooao Dias.

puladas, como se allega, as
coudições para a encom-
menda e entrega das de-
cantadas pontes.

Quanto ao facto que ora
se4üenuncía de haver um
dus contractantesyWzWtf^í?
o ps co federal para bx-ra
i.y: r ü-í direitos qúé lhe
eram devdos, fó um a*.cio-
ly seria capaz de faxer se-
inelhante confissão.

Um governo moralizado
não-pactuaria nunca com

sr. Accioly de cujo governo
eram intermediários os srs.
Boris Fréres.

E} se estes, como decla-
Ira peremptoriamente a de-
fesa, ANDARAM MENOS COR
rectameNte, não podem
tel o feito de «conta pro-
pria nem na mais completa
ignorância do governo», a

quem não cabia somente
«examinar as condições da
entrega e effectuar o respe-
ctivo pagamento» mas evi-
tar que os cofres públicos
do Estado, sob sua guarda
iüiwediata, fossem, como
foram, tão escandalosamen
te roubados.

Como quer que seja,pes-
simamente andou o snr.
Accioly, e se hoje denuncia
o seu consocio como de-
fraudador dos cofres fede
raes, é p^rà ver se assim
consegue eximir-se á res-

ponsabilidade que lhe cabe
como dilapidador dos cofres
estaduaes.

Com effeito para refor-
çar a sua denuncia assim se
exprime :

«A' primeira vista torna-
«se inadmissivei acceitar ou
«suppôr que seis pontes de
«ferro custassem unicamen -

«te sessenta e três contos
«novecentos e dezoito mil
«réis, niaxime quando é no
«torio que afirma Boris Frè-
«res' fretara especialmente

diminuto como pareceu ao
articulista.

Quanto ao facto que se
oppõe de ter sido o brigue
Ines Rohl fretado especial-
mente para transportar as

pontes de Antuérpia a For
tàlezã, não é verdadeira se
meíhante allegação, desde

que da certidão publicada
se verifica que o referido
brigue foi fretado por tre-
zentas e setenta e oito li
bras para conduzir, para o

porto da Fortaleza, trezen
tas e sessenta toneladas de
carga

de todo o carregamento.
Portanto a única hypo

these acceitavel é que todo
esse ferro importado só ti-
nha por fim preparar a

passagem dos quinhentos e
doze contos de reis dos co-
fres do Estado para as algi-
beiras do snr. Accioly, cuja
culpabilidade mais e mais
se accentúa, como se de-
monstrará no seguinte ar-
tigo.

W&mna animai
Rodolpho Theophilo continua

a Yaccioar, gratui tara ente j etn
sua leeideocit» no Boulevard do
Visconde do Oauhype n°. 4, to

dos os dias de uma a» quatr
«o brigue dinamarquez Ines horw d« tarde,

e nu cargo era que o foi, des-
de que o art • 4 da lei u* 71
de 1892, na vigência da qual
foi elle nomeado empregado
do E !ado, pr ceitua que, «em
qualquer caso o empregado
uão poderá ser aposentado
sem que tenha três annos de
eifectivo exercicio do ultimo
emprego em que serviu.»

Entretanto ambos, que,
indevidamente,, iforam apo-
sentados, são mantidos,
mansa e pacificamente, nas su-

uuioiji Kíl^l^.v. as aposentadorias; ao passo
bcoíonêr Agapito ,"por oc- que o Coronel Agapito é es-

cesião de requerer a sua apo-1 bulhado de um direito legi-
• timo e incontestável, não

obstante ter elle fornecia
do, demasiadamente, provas
desse direito, submettendo se
até áquellas a que não estava
obrigado.

Por uma lei baixa, tola e
iniqua, que, por si só, destróe
inteiramente os brios e os cre-
ditos do poder que a decretou,
como instrumento de vingan-
ça ;itóz e de corrupção do ca-
racter, foi suspensa, mesmo
antes da revisão autoris^da, a
ao^entadoria do Coronel A-
gapito 1

E' que o snr. Accioly, por
falta de comprehensão das
cousas, anda sempre despa-
ratado; colloca o carro adian-
te dos bois, como diz o vulgo
e confunde as causas pelos ef-
feitos, collockndo estes - no lo-
»ar daquellas. para mais cê-
io saborear as indignas con»
seqüências da sna perversida-
de.

Como suspender essa apo-
sentedorta, si ainda não are-
viu; e", portanto, não sabe si
ella é legal ou irregular ?

Si foi legalmente concedida,
devia o Coronel Agapito ser
mantido no goso delia.

Si, porem, o foi indevidamen-
te, devia elle voltar ao seu em-
prego, como manda a lei, até
que satisfaça as suas exigen-
cias.

Em nenhuma das pontas a-
gudas deste dil^mma sè col-
loca o snr. Accioly, que não
quer privar se do goso que lhe
offerece tão indigno procedi-
mento, nem ter embaraço dos
seus planos no Lyceu, onde
não seria approvada a sua pa-
reutela, si lá estivesse o Coro •
nel Agapitt.

Para elle é melhor a 'cousa
ficar assim mesmo, eem sôlu-
ção, ba mais de seis mezes, para
prejuiaò do Coronel Agapito e
infernal satisfação do snr.
Accioly.

Deixemos sem apreciação,
por indignos e ridiculos demais
os actos da mesma assembléa,

sentadoria, òffereceu, sobeja-
mente, as provas do seu legi-
timo direito á sua justa pre-
tenção, indo o seu escrúpulo
ao ponto de submetter se ás
exigências que lhe eram fei-
tas.

Nomeado na vigência da lei
ri? 465 de 26 de Agosto de
1848, que apenas exigia, lio
caso de aposentadoria comple-
ta, os serviços do funecionario
sem nota ou erro de officio du-
rante 25 annos, não estava su-
jeito nem á inspecção de saú-
de, nem á especial autorisa-
ção do poder legislativo, que
tem barateado demasiada e
indignamente a sua alta mis-
são.

Como parte contractante
vitalicia, o seu direito não
podia ser de modo algum res-
tringido sem a sua annuenda.

Eogo não estava sujeito á
nova lei das aposentadorias.

Em 1864 ou 1865 o conse-
Iheiio Laffayctte Rodrigues

M Pereira, cuio mérito de júris-Ora o peso dos volumes | ^^ ^ucm podeJCOJ1.
que figuram como pontes
desarmadas, é apenas de
noventa e cinco tonelhdas,
justamente a quarta parte

consulto ninguém pode con
testar, por motivos que igno-
ramos, dispensou, como pre-
sidente da então Provincia, o
major Laureano Ribeiro, do
cargo de contador da • Tliesou •
raria Provincial do Ceará, por
consideral-o em commissão na-
quelle cargo, visto contar mais
de 25 annos de serviço, pro-
vados por oceasião de requerer
a sua gratificação de antiguida-
de.

Como, pois, cassar uma a
poseutadoria ou mesmo sus-
pendel-a nos condições da do
Coronel Agapito, concedida
t^os termos da lei, tendo por
base as provas superabundan-
tes por elle exhibidas, quando

I o art? 4? da citada lei de
1848, que regula a espécie,
assim eüíatue?

«O presidente da Provincia
não poderá negar aposentado-
ria ao empregado, que a re-
quer na forma da presente lei».

Querem mais claro ?
Medite o snr. Accioly sobre

<i
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concedei a para mais tarde cas-
sal-a, não se sabendo em qual
dolles está o devido critério.
gÜBi homem que n5o tem

prutleJ.KÍa, jnstiVã-^ ruoralida
de, nào pudü governar utn
Estado.

Theôphitn Beserra Filho.

_ líii musical
O ultimo concerto

Quinta feira nihima, num dos sa
loesclo palácete tl() Ck,b Iracema,
convertido om templo cVÀrte, realisou,
conforme pnriuhciò prévio, o .eu
concerto tio eslróü, o violinista An-
drés2'.1 Dalmáu,

Já tínhamos lido oceasião de falar
sobre os méritos do illustre concer-
tista, e os conceilos então por nós
emitüdiis, foram confirmados cnm
vantagem diante deseleclo auditório
na iio-te de quinta.

£_eve.l<>u-se D.ilmau o artista
como foi por nós referido, e agora
que sua primeira audição tev? logar,
não nos arrecciamps de alArmar que
nem um outro, diante do publico
cearense, se exhíbiò rcvelamb, con-
iunctos, tantas piedica''osarlist'cos.• ü seu violino tem um mundo de
sons de toda a espécie, desde a voz
humana ao c;mto do passarinho, des-
de o. rugir da tempestade ao rumor
suave de'.'um beijo.

.Oprògràmma organisado para esse
primeiro conceito foi magistralmente
executado, merecendo sempre "s
niais vivos e calorosos applausos do
auditório que o ouvia com religioso
silencio.

I palpiti foi a clnve de oiro com
que abrio o concerto. A's pri-
meiras arcacbs logo, consegue dominar
o publico. Principia a -grande obra de
Paganiiii, de e.tylo ròssioiano, repre-
s.nlánte legitima cia velha escola
itaMana, com um «1'arglietto çantabilénj
tiiie foi executado cora segurança e
alma. O írécitaíivpM é lodo cheio de.
pscálas yelortssima. de grande ex-
tensão servindo de passagem ao
Shhdiintinó-- qne foz de morna, a Ires
ii.ffi.eis vn'm.õe<». A l" em cordas
duplas, do ihtèrvaUòs até de 10\ dr-
impcccavel afinação,é cheia de diíficul-
dades que o violinista suporá sem
enforco, revelando-se genial. A 2? é
toda em sons harmônicos duplos, exc-
evitados quo foram com uma ciarem
sonoiidade e doçura admiráveis, ma-
Usados em trinoa liellissim.o. de du-

pios harmônicos também,
A 3. tprestissimó* em fusas, de

dificuldades enormes, todaclieia de

Jf\í

Reclamos
no cimiterio

Âimaginaçío 
humana é de umafe

cundidade espantosa. Ha annos,
Festeja hoje o .eu tuiiiivimíuio na- em França, a viuva de um afamado

irrepiehensivel pela delicada expttg-
sao quelheden, como pela afinação
do cântico, perfeitamente destacado
do tremulo, feito cora absoluta nitidez.

A alma do irtut» porem t da vibrou
imensa uo «aliogro mo.tu vivàee»
executado com maestria, merecendo os

()tiia segurança, firmesa e exactidâo eo Alcides dos Santos, intelligente 
^ hlo" B

io arco no «staccato volante». empregado do commercio de nossa
Seguio-seentíloLAMiLONOA.tan. Aqui jaz F.

Ao estlmavel moço que tantas Conhecido negooiaute parisiens.
A sua íuconsolavel viuva
continua oom o mesmo

ramo de negocio.

agencia ge^al
— neste Estado da Historia do

go ereoulo, de Cattelani. uma bella pr^a'
phuniasia, multo simples, de esly- Ao
lo gracioso e extrema .leiicad-sa. Foi simpatias conta entre nos, enviamos
..da executada «om muita urte, no- uffectüòso e estreito abraço de para-
tadam.ntü nos harmônicos e pizzica- ben_
los ti-sinistra, e nas cliromaticas.

A 3'í parte começou pela explen-
dida phantasia sobre o quinteto" d»
Lúcia d" immortal Donnizzetti, por
8uint-Lubin e que muito concorreu
para Kub.lik alcançar o nome glo-
rioso que tem. Diffioillima pe^iex-
pressão e mecanismo, a li parte é to-
da em accordes da. mais difüceis po-

. ¦ ¦4»0'^-»--

,f. cVAssitmpção

j Esta lnsoripçito fez o giro da Fran-
ça e é possível que a incousolavel
viuva enriquecesso, graças ao seu
reclamo original. Pois .mericanos,

Esteve hoj*. em nossa Irfcdaoçao o qUe sito homens de seiscentos diatos,
talentoso estudante .Tos. d(Àssum- nílo quizaram ficar atrás, e em um

pçao V. dUraujo, nosso joven e dos cemitérios Uo Nova-York-ncon

distineto conterran.o chegado hon-
siçq.s, fazendo vario^ compassos em tem do gu] ft bjrdo do yaquete «Ma
Que o canto é todo etn arcadas dul-ranhao.»

iram-se duis epitaphios abraçada»
brautes. O primeiro diz :

Idn o Brasil e a Itália
A direotoria geral nos Cor

reios reraettuo aos adiniuistiH-
dorea poataea a circular aeguin 3razil d'e-Koclia jpombo eda
te: (Revista de Direito do—D r. Ben-

«Comraunico voa, para as fins to dc irarias-SEnviço rápido
convenientes «jue, a 1 de de- ^e assignaturas e encommendas de
z;embro do ooneiitw »»nuo eütru qu ,|qn ,r, ubiicação nacional ou es-
rá em vigor o c uvt ni • parti»- trangeira:
cular relativo ao serviço djpen Tjivrar|a graujo-Praçamutação de vai»-» U"3t»e- entie ... lo n .A v T. , v ,„ m0)í. ni do ferreira, 13 Caixa postalo Brasil ea Itália, moldado no *
accordo acceit» pV.lh» delegação M—
brasileira n O .^re.so AJ»>stal |
de Kjüia, reaiuid.i u «uno pas-
8ado, o qual chutem as seguiu-
tes alteraçõ -n:

a) os vales telegrapliicus não
«a- adiuittivius;

b) * importância do. v^les e vendem

vindas aa esperançoso e sympãthico

oissi jígis da~ «prima> ao passo que o
ihamento é todo em pizzica-

..uistr apejadOf, na 4'1 3. e 2:í
cordas, nos quaes o joven violinista ra0ço_
poz ií prova os conhecimentos pro-
fundos que tem do seu instrumento
e a sua alma de artista, confirmados ¦,AC,i.,«NT-i/. ^tkttt
nadifficillima «oadencia», de muita CASAMENLU CIVIL/
força do expressão, cujos entraves
elle veuceu magistralmente. S"gue Foram affixados os proclamas para
então o thema, sempre com os arpe o casamento de Alfredo de Pontes
jos a 4 cordas, em tstuecato volante,» Medeiros e D. Lizette Nunes de Lima
e termina fazendo com a máxima
con-uoçao o quinteto da opi-Ta sus-
tentando o can." com o tr.mulado
gracioso nas outras cordas, parte de
grande diffi.uídade que o joven ar-
t'sta süspéra s: m visível esforço, com
muita claresa mantida at. o tioal da
ultima escala, de 2 oit-.vas, na 4!
oorda.

Toca depois a musica mais deli-
cada de todo o prugramma -A Avo

Aqui jaz John Sraith
Com multa alegria, damos as báas que se suicidou com um revólver

Exposição Nacional

O presidente da Socie-
dade Cearense de Agricul-
tura, recebeu o seguinte

systema «O ..It»
A melhor maro. para os désespe-
rados.

No segundo, gravado em um mau-
soléo ostentoso, com grandes lavo-
res e figuras allegoricas, lê-se :

Debaixo desta p-dra
repousara um dia James Belton

que presentemente di-
" rige
na 5. avenida n. 27, a bem conhe-
cida

casa de cabedaes e uteusilios

para sapateiros.
Se a moda pega, os cemitérios es-

tào destinados a constituir... uma
agencia de annuncios I

Ca boetu
ern tubo de 50 kilos,

telegramma:
vRio, _f.—A Sociedade

cada üe todo o prugramma —a. ^wu- . j a • n.simiA, de Landler, verdadeiro mimo Nacional de Agricultura, ._,.., ,„ „ ._

SSílSSu íS-íiSJS! Agrícola teuha a maior si- ^êfe^MiS__„n-o n,n -r- tt* • »« tulo de umromace de 1-ickens ar-sentim.nto. gnificaçãO na ÜyXpOSlçaO ranjado pMB SCBniV e traduzido em
Torniuia o concerto com.o Oahna- ® . T, . +nr\r, i- ¦/-,. .»¦„ .-..m ,i„aomw

v.u.DKvOTu.do paganini, the- Nacional de 1908, na qual «perante, os parf^^mm_¦_..-.* nhudos por autores d. totias as na-
m os espe-

palavra foi per
dida pela assistência,

iria antigo é:SimpP;si mas cujas varia- tomará parte, appella para X r ao uu preteudotções difficicillimas, executadas como '-""i»4"_J" ;> ;lf çoes e, ao que preieuu-i
foram pelo distineto concertista, vi- O VOSSO patriotismo e ^^^S^SS^eram attesiaro valor de seu arco, na ^emaig membrosdessa íllus-
éxpressitò impeccavel, na seguran- _
ça dos accordes, na claresados piz- tre SOCiedade CO-irma, COn-
zicatos, nalimpid»zdosha'monicos, fjan(_i0 em siia vaÜOSa CO-
nos reiidilhnd.s burlescos de sons ex- . .
tranhos, em tudo isto que mostra operação para que a Agri-
ser uin privilegiado da Arte. cultura OCCUDe logar COüdl-

O concerto de quinta feira deixou £ ÍÁÍ^à*.— no^tuturo certamen,no espirito de todos que o assisti- gUO,
m, ic. pressão indelevelmei
A parte dos t companliamentos foi

ram, impressão indelevelmente grata. *c0mO 
primeira industria do

escalas d." tres oitn vas, em pi.ziratos j feita por nossa conterrânea d. Alice PaiZ.—CoruiaeS SaUClaÇO'
- ioes. fg

á sinistra, foi levada a cabo victo- ¦. Freiie, que nilo . i rofissional, é ver- __SyLVIO FERREIRA RANGEL,
rio.àiuento, mantendo sempre a mes- dade, mas possiíe alma verdadeira- , . _ _
ma gra<;a, a mesra for.á; velocidade e mente de artista, 0 seu elogio, ja a Prestdente em exertXCiO da bo-
ímodò principia, oblendo o concer- imprensa de nossa terra se encarre- c{eãade Nacional de Agricul-
tista, ao ferir a ultima nula d< arpejo g0u de fazer em sua. chronicas,
final, de quantro oitav.s_ com uma j
claresa admirável, os primeiros ap- f£ Q^
plausos, cálòiosos, expontâneos e-:j '
fra.ucos.

tura.>

4J*

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í^ua 3E(ormoza, 114

(SOBRADO)

iudioada eui franco;. •• eucn:ius

pelos correios do >-n0ein. bra-
aÍU_irOd e it liau a ií u.» me.ma
moeda são ro ugi i-h rt_ ci.ntas

pa-ticula.es e geraes;
e) os valia urdiuari _ br,ai

leir a ou italiano., que nào pus-
.am ser pagoa ua Icai; ou u <
BrhSil, em viituie de iid.uÇi
do residência doB deati . ¦ ta* - s,
divoinaur re xpvdiü. s <i A uí>*
niatraçàú de origem pari r.--
mbòlao los t'»ma ^0 • a.

Opportuntimeuu'. i • > á
remeteido um extí.iij.» i d tno-
dtíK» do vale pu:)itil ut •• i'
nal, usaio uo-wiieiu •¦¦ i.ano,
e quinto á rela.ào do. uum roa
ein 1 ugua itauau» se _.ha pu
blicaüa no «lioieti.:. fJòtãl» de
abril de 1901..»

Capitalistas paulistas, aproveitando
O pânico da bolsa lios i_smd.._ Uoi-
dos telegMpharam offcr<-cendo-..e com
prar as acçõe. da Lignt.

Os uitiuius leug aiuuias iiilorníam
coiitiuu.-r enoiiue pjin.u Un oui.j
iiorte-amencana. l tii .s.w-Y.ik fal-
urauí mais lies b aiuos, entre os
quaes o Hauiiilou liank, que dis^uaúa
de consiUeiavi I. tuudóa.

-*-<frO f»—
Da Casa C, iVle.ianò foram sor-

teadO. no doiiiiiigj os n'.' lití do Ciub
de juias e 11 du cluo U. reKgi.a de
parede, serie C,.

«;int Qòftr-ii * <ia.

. .U Oi TODOS

í-í Â D K i'i ò

I O estado de Minas comprou por
12.000 contos a Estrada ue ferro, de Veej^Q
Muzambinho.

io Camarada Alcide? de Castro.

Del.it iu se o rosttro de cocu da tua
vida n pheiil.aia ò >.ét ''or u, nâ. de
vrgonha, mas de prazer, e por isso
nó.s admiradores e-auich.iinos o peg
pinto de 11 ssas symparhias, por rib a
de tua cabeça já aureolada cura uma
coroa de alfavaca.

Zémabar
*" Riomar

Gzrimuh r aja do
Jamecó

Ciscoleon
Nkõnhô

^k__s^o£SS__=__

IMü k DiÍl|Io
Sinto Antônio

CLUB DE BEBIDAS

Foi sorteado o n? 89 da
1* serie coube ao Sr. Ma-
noel Darnasceno o 67 da
2. ecube ao Sr. joaquim

Acha-se aberta a 3? serie

Homero B. Lima

*-ct '•—<ar*

í \| I
litativa, r-*^-

Seguio se L'oisilúon KN
de Haíistír, musica leve, im
phantas a burlesca sobre ária amerj-,
cana, que agradou mesmo aos mais
leigos pela--leliortdesa ne seu estyio .
sáltitaote, toda cm ; sons liarmomcos
de muita limpidez, e cheia de diffi-
cuidadés paia a afiiiaçao perfeita.
Tem uma passagem encantadora,
feita em cordas duplas, em <staccal->»
que outros, cultores da mesma ^rte,

pela .jfficuklade o carência de estudo
constante, transformam em«nervosos»)-,
ao passei que DUmau t.ca, com graça
e maestria em «staccato articulado».

O ultimo numero da primeira parto
foi SouvKKin de Hayrid--edicção
Dangremorit-um conjuneto d-gra-
ciosas variações sobre o hymno aus-
triaco. O «ãndante» d- expressão gra-
ve, severa. Dalmau executa com alma
profunda. Entra depois no thema des-
sa bella obra de. I.eonard, com uni
«forte» enérgico, mas clieio de seut.'-
nienio, sobre a l'.c corda, observan-
do-so então que a maestria da exèCU-

xcedé a maestria da inter-

m
Mm

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

í.harmacla Qotta
de

1 1\2 ás\3 da tarde

JS. 4 — Praça
José Alencar

Tk

O d r. Carlos Pena será o chefe d»
commissão de notáveis do Uruguay, >,
que tm navio especial, virüo compri-' 0 marechal Hermes da F<>n-
mentar o governo do Brasil nas festas'8eca recebeu extenso memorial
de lõ de Novembro. O presidente
do Uruguay estií se esforçando para sobre os inatruetoros francezes

que se revista da maior importância a da policia de S. Paulo,
vinda dessa commissüo ao Rio, no jMi*k*_w.J
intuito também de estreitar as nossas
relações commerciaes. j Os bacharelandos de direito

Por outro lado, na fronteira, prin- Aq j|io fefeteiarão este anno a
cipalmeute em Bage e Santanna do „ , , 0 «
Livramento, outras commissôes uru- eollaçao de gráo com um taus

guayas faraó grandes 'estas de con- toso baile no Palácio Monioc.
íruternisação ao povo brasileiro.

~i-<M*"í~

__ij_

Foram denunciados como in-

Concerto
çAo, nao e
pvetação. Passa á 1'! variação em ar-
p.jòa saltitados, cujas notas a des-
ferir com absoluta egualdade e com o
mesmo timbre constituem a sua gran-
de dificuldade que o exímio violinista noura uo t-lub Iracema.
vence com impeccavel execução. A E' cte o programma orgfa
2'.'variação . de uma bellesa .ncan- üisa(j0 .

Amanhã, ás 8. 45 da noite,
realisará o exímio violinista
Andrés 2-'. Dalmau o seu se
gatado concerto no salão de

tadoni. Toda ella em um mixto-.de
harmônicos e naturais, toma se dilíi-
çil mais para cluresa do thema sobre
mi. <: ,!iH-.,-nvolv:-. do que rolo me-

PRIMEIRA PARTE
IV—Primeiro tempo do pri.

canismo. Segue dep lis o Solo, cujo MEIRO CONCERTO
canto, bem destacado do acompanha-
mento no próprio violino, D.thnau fe. PAGANINI

No Congresso norte-amerioaao.no- eendiarios da Companhia Typo
ta-se forte corrente de opin'ão entre 

' 
gruphica 08 Srs. Hugo Laemert

deputados e senadores em pró*l da e outros directores da mesma
auuexaçaod.Cuba. ! companhia.Os lavradores üe canna e fumo da , r
grande ilha vão dirigir uma mensa-j ^^—~ «»^>
gem de milhares de assignaturas, pe- j Um j()_nal isiense conta a res.
dindo a aunexaçao dehnmva. ! 

p_Ua d^ Jo&c&mt 0 granc,e violinis.
! ta morto ha pouco dias, uma ane-

—*w i-ísryr (joda qUe 0 oollega diz ser verídica.
O general Mendts de Moraes mar Ha tres ou quatro annos, certo di.

cou para Abri1 próximo sua viagem de inverno, Joachim quiz patin.r no
á Europa, afim de assistir ás gran lago de Tiergarten, em Berlim. Nau
des manobras do Exercito Allemão. se sabe como, o celebre artista per-

deu o equilíbrio e eahiu redonda-
—•¦*' *ÍM" mente, 

provocando uma explosão ie
O «Paiz» diz que a questão do praso riso.

prtsidencial do Kio será reprocusida —Ahi—disse um rapasito que se
na Bahiae naParahyba. achava perto pensa que patinar è

•«a fSRii-ca. ità0 fac'' 1uant0 tocar rabet'ft?I

A «Aurore» traz-nos a noticia de que
os poetas fraucezes «exporilc» este au-
no no «Salão de uutono.»

facilmente se comprehende em que
pode Cuns.stir uina exposição Ue poe-
tas: na recitaçào e no coiumentario
das obras dos grandes poetas por ou-,
tros poetas ou críticos literários. |

A exposição compor -se-á de tres ses- !
.ões a primeira coo.ag.ada aos ini- . nf.rjfa ,_m rnuna Heciadores da poesia actual, a s.guuda sit)A p'nta em roupa at.
aus mais velhos e a terceira aos mais homem. P^g^i se bem á rua

Kngommadeíra
Preciza-se de uma, que

moços d.s poetas vivos.
U í_r Charles Ciloriçe fará a confe-

rencia da primei a sessão, durante a
qual serão recitad.s veisos .e Bauile
laTe, Hniiviile, i_ec me d> Lísie, Ver-
laine, Madanné, KiinOau t. Curbiere

A segunda ootifeieuciii *ará feita

Formosa 180 A.

o Commercio
Quem precisar do um em pre-

pel. sr. tídiumidu 1'nlun, c. m ver-o. ((jo om |()„ „ hahilil'.;. ção dei
dejules Lafart_ue, Jean Al.iéa., (.us- _-'•_
lavo Kahn, MiBierut. k, Hem. d, Ue- ™ W** R?M -,Q. neste typo

guier, Francis Vi» jü-úiifiin, Ütmle grfij^hia.
Vi.hareii, Charles Monc-, nlbtíilMa-
rkel. "

Nu terceira conferência, feita pelo 
'

sr. Gustave K.»hn ; sei ao recitados '
versos de jov.os poetas, versos ape-
nas publicados em ievulas e que para
o caso serão indicados peles directj-
res dessas revistas.

O sr, Lèou Uierx acceitou a presi-
dencia da commiisãò litteraria do
'•"•¦alâo d1 Uütono» .-» qut também
pertencemos srs.rtnatqlé Ffaí. .,Miiie.
de Noailles, Gustave Kiht», ühajlçs
Morlce, Admm Mithouard, Chái;U:=-
Louis Phillppe.

Vshho
Collares

áuzU (S$0U0 réis

Chopin Sarasate,
com uma limpidez de notas lw-xçe-
divel.

Vem então a passagem em oitavas,
difficil não só pela exact?. alinação I/OlSILI.ON EN Ar BRE (reprise)
como pela variedade de posições HauSER
pôr cm j g-, depois da qual volta no- •
vãmente ão Solo para entrar ripos SEGUNDA PARTE
na variação final toda semultaneãmeh- , .f , .'
te em arc.ísèpimeatns á dextra cá l.—Moyses (celebre concer-
sinistra. Esta ultima parto foi executa- tu executado .uma corda SO-
da em a damenlo extraordinariamente mente do violino.)
vivo, o qu - - - '•"' ¦ ¦-- L - "

¦f»
A «D-péche Coloniale», de Psriz, I

assignala os esforços extraordinários Um jornal de Montana (Canadá)
que está empregando o JapSo para conta que os typographos tondo fei

2. - JNocturno. JN. 2—Op. 9. fazer acceitar nos paizes sul-ameri- to greve, nenhum jornal poude ser

i m n;uit"> augmehtòu a
difficutdáde da execução.

0 CÒNOBETO, ne M¦ ndelsS' hu OP.
Cl, com que se iniciou a .í parte .
uma d.-is mais hellas e difrteeis com-
posições nara violino até h<jf escrip-
t;is em estylo romântico. O si u pri-
meiro tempi', «alied^u moilo appâ.sio-
nal'',> de digitação diilV ilüma loi in-
terprelada mági>tralmei;le p»do joven
artista, em modulações vibrantes.

E' ch^ia de mudanças varias dc
tons sobre o mesmo motivo, que o
genial violinista consegue levar a ter-
mo com a bravura, a segurança e a
energia ioiciaes. 0 «andante»este v«

canos os seus productos demanuía- impresso durante varias semanas. Os
ctura, notadamente no Brasil, em eu- negociantes e os directoies do thea-
ja Capital .cabade ser ereada uma tro, então, tiveram que se contentar
agencia commercial japoneza. com o annuncio mural. Seus nego-

A «Dcpécho acorescenta que cios diminuíram numa proporção de
immigraçao e a exportação japonesas vinte a emeoenta por cento,
p. ra o littoral do Pacifico é mesmo Se depois deste reclame os proprie-
na costa occidental do Atlântico do- tarios de jornaes não aproveitarem
vem attrahir e fixar a attençüo das o ensejo para augmentar os preços dos

<^viem soifrer de dor
de dentes* u-»e o líh-.VIli)-
DIO Ü.DHEKAiN()..or
lauladu por Jóyèiitino
Pvi-nandeiü 1-« u se ven
dc <»j; riü.í* '"""' oi!'!'»; '-¦¦-'•.¦> ¦**.
f> —' •«.? -40

VENDE—

38-Praç. du F mira—38

ZIG-ZAG
potências europcas.

PAGANINI
2? - Air Hongroise. - Er-

NEST.
3? —La milouga—(a pedido

geral.)
Cattelani

TERCEIRA PARTE
1?-Le Strughe —IJPaganuíi
2°.—A Avosinha— Paganini
Z.—ht chant du rosignol.— ,

—^-<J'0^>-'—

0 sr. Smith, deputado norte-ame-
ricano e actual chefe, dos Mormons,
consentiu ultimamente em fornecer

annuncios, é que não têm .erdadeira
mente tino commercial.

Os jornaes londrinos dizem que a
vista do Insuccesso da conferência de

O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS
t»,=_S" -4»< ^í*1^ efp4:^" *i *if:'*sSk

a um repórter de Nova-Iork, algumas Ha>'a< as 8ranc,eS potências resolve
. •, r ..." ram A11ermArH;»r «sii.c ncnii.Hrnoinformações sobre a sua familia

O sr. Smith teve seis mulheres.
Actualmente tem ainda cinco.

ram augmentar suas esquadras

.,, _ O jornal 0 BRAZIL passou a ser-
. /.M;neS?0Sa?° Polygamo vir de org;Xo dl, pçgjwgaò ao Bloco.

Este facto está sendo muito com-
mentado, em tista das conhecidas li-

leve i'ò filhos
Qualquer de nós com 25 °/0 apenas

dôs passa-tempos de sr Smith, fica- • 
ões do seo proprjetar|0 dr, Ro,va doido varrido em oito. dias. xoroiz m _ ^jn^fi Ruy jjar

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

è;>CA :< I- EMA
©eará, çí\<díd do )<Weifa, n. 1%

(Cuidado com aa íalsificações)
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JORNAL ÜO CEARA'

X

r'jÍ'

77Z»R /Sm/*. P/ifl»'*». José E-

da Costa.
Am? e Sur.

Em resposta á sua carta de

hoje, tenho a dizer-lhe que
quasi diariamente é procurada
em minha phani.ac.il bu* bem re-

putada e conhecida « Epidermina»
e tenho já por diversas vezes ie-

cedido p didua delia para o in-
ted r do Kíta.io, o-matanda me
um bom preparado para'o em-

bf lesa ni ento da cutin.
Creio assim ter satisfeito o

seo pedido, podendo lazer dus-
ta o uso quu lhe convier.

Sou coiu toiin estiina e alta
¦consideração.

Do V. S'í
Am? t,t? Or? Odp?
$f>ar»s de I mo rim

Ceará, 13 da Setembro de
19015.

A verdadeiro «Rpi lèrmiiin»,
preparado do pliarináceúticò
Jeaó E!= y da Costa, nmedio
certo e seguro pten tirar todas
as manchas dn pelle, encontra-
se nua Pharm ciai: Poniea —
Am rim II liando O l-'no—
Rocha Pastei))' Gentrid -An*
dm'!ft -StuíV^rt - M tt Ilha
tl,,—,i. Eloy — L b Hit'>ri.o8
Gonzaga • Dtvgari* — Osvaldo
Srudnrt — Central deposito:
Phirrnacia Theod-mco, Rua
Major Facundo n? 66.

£?
li
4i
it

Vendo-se uma bôa casa fron-
te ãmarolfa., de quatro portas,
fundos correspoiid«"'iitoB, cm
bôi cacimba do tijo.llo.

Quem preteri lar podo iuteu-*
der-se cm Pedro D^ncos n;j
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As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "TOT" 

é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-americano,
oqualadmiravelmenrençe por meio de an-
tisepsia gradual D1RF.CTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possível.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CÀTARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRTSÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA. sendo tambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOTDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, c NOS PA1Z.ES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o homem
vive não d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPÜSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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ínrenaoncia ou com o oenoono
Alaga.diçp.

Queii ide Coalho »
Vende-se uma bôa par-'V tida 

d'es-e artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

¦i Artlitir"",Xls.emotlieo

Praça José d'A!enc r u? 16.

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Âtr.éstn que tenh empregado

em minhü elinic -, c>>m grande
vantagem a EpiderminH do Snr.
Jo<é 

"Eloy 
da Ç'ist<i.

fortaleza, 10 do Setembro
de '906.
Dr- Miinoêl Mi,veira da Rocha

mtencâo

Phíi í niacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrRdos 8

pregos módicos os seguintes preparados:
iOlihrar I>epurativo—de j dio experimentado» segnro, que sendo

Rodrigues de Andrade, approvado j usado com dieta e constanancia,
pola Inspectoria de Hygiene—rernedio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
[axativo, auxiliando a« funcções do
fígado, estômago e intestinos.

ospaca os acesssos, ^e cora afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifiugras— At
Rodrigues de Andrade, tambem iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelji('os vermes de adultos e creanças-

IQlexir de Hlola e "Pio-j Superiores ás preparações de mas-
gueira Glycero-Ferru- 'truço, santonina e outras, ás veios
íÇíiioho e Phosphatado,- nocivas á saúde,
o remédio por excellencia para as —senhoras fracas. Efficaz na anemia, j Iiijecção Anti-131enor«
ciilorose, lymphatismo, rachitismo, irííag^ica-—deRodrigues de Andrade
aecrophuluse, fraquesa geral, suspen- [—anti-septica, fresca, calmante e aro-
sues, V irregularidades ^amirienòrrhéá, jmatica. Nâo produz estreitamentos
dismcnorrheas ehiucortbéas), metritésí
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tincncias; perdas brancas, perdas
seaúnaes, etc.

c cura em pouco tempo.

Loção Anti-IDplielici i
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, pannos
e espinhas do rosto.

(JMma a pcccio ¦¦& a attençã .1
dc-áüa numerosafréguezia pari
o novo sortiíucn-o que acaba
do rècebsr, como aeja í

SELLÍNB para raí:ntária de
senhora e meuin» encoatra-se
do João Nery.

SSL LINS paia mvvntaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS inoorduámentos par»
violão no João Nery.

ESPLBNDÍOO e variado
80vti'a"üto de gregas ao João
Nery.

ESPLENDIDO padmoagem
em lãa para saia no João Nery.

DIYERÇOS gostos em mi-
rinóe para sains no João Nery.
~ 

V A Ri A i)1881M O BorHõõêntõ
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collagiaes no João Nery.

CaíXAS para pó, vidro fan
tazias, plurjias, perfumarias e"grãnde variedade era aesecorios
para barbeiros recebeu u vondp
commodftrriQute.

João Nery
Rua Major Faoundu n? 110

CHAPÉUS dti paliulia, diver-
sos gostos, pura creanças, no
João Nery.

Solução Anti>Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio i
tambem approvado e conhecido como Iodina e Dentina-de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utopicos de antigo con
royenne, Báuciry, etc, no tratamento ceito e aegão rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hystería, angina do peito, pai- FóeElexir DentifricioN
pilaçôes,tont«iras. gasiralgias, eólicas,. _de Rodriguei de Andrade, inex-
insommas;melançholias,hypòcondrias' cediveis para o asseio da bocea.irritabiliaades, etc. Não produz fatu- ¦ . «.
lendas nem symptomas de cbromis- \ _os afamados preparados, de F.
mo,> ootno vertigens, esquecimentos, Giffoni (uuico deposito no Ceará.)
etc. _

¦ir- -ik-n . „ . —Preparados de A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral "Bal- 
|de Amorim, J. da Bocha Moreira, Barisaiiiico-—de Rodrigues de Andrade

calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influèhzas, pleurizes, asthmaE, coqua-
Inches., anginas, rouqoidões, herno»
ptises, e quaesquer : affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asiaatati-
oo—de Rodrigues de Andrade, reme-

ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Hnmphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmann, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamaia
«pilulas ürientaes'VSaude da Má*
lher," etc, etc

Tudo por preços- sèm coinpetencia
ys-SARMACIA. ANDRADE

RUA S POMPEU-N 200—CEARA'

Ripeis Pintados
Cintas para pintura

SY®) aM J%

VENDE ^-;prota Lima
Rua Major iracundo, 37

Xarope e purativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo Pharmaceutico
Autouio da Vontt

Theophilho "
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qao freqüentemente têm
sede no naris, bôeca, etc.

E' ainda precouisado no trata-
mento de encrofulas, dores rheu-
maticas, iiu'ingcns e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epur ati vos

Dósr :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO-:

Pharmacia Prancessa
48—Rua Major Facundo—48

Crarà— Fortaleza

CazaCabapuá
DE

Yicente Bandeira

DA

lustrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cer?,
borracha, couro e algo-
dão.
gjAttenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

Ao Tabapuá
Ao Tabapuá

SOBRADO A' VEi\DA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, cora
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne*
gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTp»,

O abaixo assignado partioi-
pa ao respeitável publico
qne, tendo regressado do Bio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de nua
propriedade, esperando conti»
nu ar a merece a confiança e a
preferencia com que sempre fòi
honrado.

Aproveita a oceasião paraavisar que trouxe do Rio ura
completo sortimento de drogas
o produçtpé cbimieos, nacioua*
es e estiangeiros, tudo de primeira qualidade, e»taudo por-tanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dad*>s. Avisa outrosim
que, tendo feito as suaB com-
pras por preços os mais ra-
soaveis aocba de fazer um
grande abatimento nos seus pro-duetos, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e pelos
preços maiB commodoa.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Besserra

Alnianak dos Municipios
«t»éía*3!aar»sv ¦ DO

Pa-r-a I9O8
y

Achasse exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Élgitíàt dos M.ütfidpios

Contem notáveis artigos entre os quaes a biogiraphia do saudoso

Ottoni
que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureola de nma modéstia rigida, cons»

ciente, rasistindo sempre a insistência,^amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas sfílictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação,

fflmanaS dos Municípios mih„ranHn4hK , biographia e estampan.
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

llISiii Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como j

Padre Ottoni—Biographia—Ciimerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz deXastro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno n
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de AlbuquerqueJ
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar 21ÜZI
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro'de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
OJFiásco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2S00O* 'livraria arauto
JVantajosos]|descontos para encommendas superiores a 100 exemplares!.'

18-Paça do ^erretrar-13

ILEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'

Ãi **
iCfi ff íTB» «r;^

Vende uma tabioa de pi-

nho de 27 palmos.
.lOmillo Sá

)fa casa
ARTHUR THEMOTEO!

ytenÍe*s'o cimento de primeira jg^jj^^ RITA

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sâ.
Praça do Ferreira, 38.

pgua Mineral

Jvlaravilhosas descobertas
< ¦¦¦ «**»

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

11 de Almeida fllto

o-p"re
-!>E—

qualidade em barricas de 50a
100 KíIob e taboas de pinho com
2'> nalinoa dé cumprimento.__. .. Vende

E SALUTARES

attenção Ifimilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

TáboadB Be íii
de 22 palmos recebeu a

Na MERCENÁRIA VEN- |
TURA. a rua Municipal n? 53,
encarroga-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados ganiu-
tiudo perfeição a modicidade
rtot pretos. ^j 

Rm s pompeu no IQQ
- -^i^^^

Casa Souto

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue infiuen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien*
tes da impureza do sangu-

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonnrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

JJromo/ormio ComPos-°
(formal* do Or. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P8L0 PHARMÀCEUTICO

DISPOSIXO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
r«»rá- K-ot-í ale»*»

_ -
~F?^a&tezmttmzLzvrv

III

Tem-80 obtido com este medicamento extrnordinário resulte-
do no tratamento de todos os cnsoa de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite. Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberoulosop.

K\01jT 
(Adultos: 3 colhores das de sopa por dia

)ODx (Creanças: P' " " chá T' "
DEPOSITO ;

f.hfwi m Pranem
48 RUA MAIOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

V^r),i..<.R tfW>beV»a.» '¦ <m .aw '>....«HmT' PnnW « A " O

i5iijgiÊggg*ggg r---;"-- étUMJMjiw^w.iig.if yia>wni»^aawgatg**^l V.VríVíir

•fT* TT

i* Or.43 ^TT ^Uw V? "*" *^* 4<4-ollaada
r\ifiiifl

Vnho Rf?constituinte"
DO

í»r, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas coriva
1 jscentes, anêmicas, senhoras gra-
¦vidas e depois do parto. Cura
?m pouco tempo as ílores

lâ-fiii tuteíiiiiiM

Preço—4$5°°

0 Impe k Caueça Se Ntpi
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. j). de Hollanda Cavalcante
d*pura o sangue contaminado pelo germen da
syphíiis. Tem sido impregado em todas as mo-
i«siias qne procedem de impuresas cio sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2&500

(PUL MOINA)

do Pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

Df. JVí. f&omtà da 3\oáa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desinfetão a
rede pnlmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia— «vicio de
comer terra>—geophagia.

íifÉÉ'M^ÉÉÉffi ÊÊÊ
10 Xarope Peitoral Composto ¦

POR

I F. Randolpho X,
daSilva

.1
*® Approvado pela Inspe- W

ctoria de Hygiene do |>*$t Ceará é o melhor de to* W
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— fj*

| Bronchites, Inflnenza e
! zfteçções pulmonares.
| A efficacia d'este po-, ||
s deroso medicamento.cons. g
I titue o seu único recla«

| me.

I Acha-se a venda na Hua
I 5enna Jrladuretran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

JJovo- papelaria jjivar

Mílifãn

Preço . . . 2$ooo fe

HaFmagia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

í?62m
'«.Ml

mzm*m**ÊMMMnmt

•íja:ã Í.5CÍ: UTOS
^¦'

fJK»» Cabral 4 Cia

Rü
Mudaram-se para a'

MAJOB FÂCUIDO, 3B
Chamamos attenção <te sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Oosta E^erreira «& Penna

£ Svmpathia, Noeraia Olho, Selectos, Ltuos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquits, Cigarrilhos Mimczos, Trmmpho.

l>e Jealer & Hoeningr

Ghiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Vicforiàna, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Héspanha 'Exeepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

X>« A.. Caetano da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida. Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíere^em ao

r-speítavÉ publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
-dide e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

7$500
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-2? 3B. It,
Português, tinto ou branco

Praça u Ferreira 138
EMÍLIO SÁ1

TaÊoadodeeedfO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
pu como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com*

pras de ioo dúzias acima.
João Nery

I^ua JVlajor facui\do 110 28—30

I^^rVNK^t jB*^^B w^S ?

FOxtaleza
X X

Vmas paridas
Nesta typographia in
forrnause quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe.»
rida chácara, ou com T. A.
^MqK3& Cia.

DE

ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA -CEARA-BRAZIL

0 Edições cia easa !<cBiW'
Noções de ArithmeUca Pro.íi«i,illuBtradà ootn muitas gravurat*

pelo dr. Francisco MarconHeB Pereira, br. l$50O cart.. ,
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4S

Álgebra Elementar, pelo dr. FrauoiHCo Marcondes Pereira.
2 volumes á_

Noções de Chimica Gtral, pel«. dr Francisco Marcou.JeH
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o progranv
ma do Gymnasio Naciona' e estão adaptadas official e

particularmente em «junt-i todos os i?r,tabelèoimento8 de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo .ir: rhoraaz Pompeu ».
' 

Brasil, Lente de Geographia da «^Escola Militar Cearát
1 vol. cart, - "Pl: y

Resumo da Geographia do Ceará, polo proíessor João li. Di&»
Sobreira, br. com capa

Resumo, de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo proiessor
c&rt

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vioi-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por í, Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeat-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de O. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Cearei, de Ròdolpho Theophilo

br.
Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará _, .,. ,
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Gesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama- pelo dr. Manoel Segnudo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. -Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segirando
Wanderley. br.

A Promessa, ürama infantil, por Henrique Castnoiano, no

prelo, br.
(§Fande deposito de:

2$ 000

5$000

10$000

tf$000

5|000

I$00o

1$500

LIVROS sobre inBtrucçSo primaria, segundaria e ourao,
„ religião.

»

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seloctaB a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, francesa iuglev-a, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA paru; piano, violino, mandolmo, flauta, violão
clarineta e compêndios d> jo.iNjob.

APBIS' almasso, portuguea, it&üiu, »'úii?a4é, diplomata, phanta2Ía; edda
de corea e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresao, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantaxia, tarjados, etc
EHJSIiOPPUS: conuneiow», diplomata-. ofâcios-Objeotos para Bierl

V ILEGÍVEL

$

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2S000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

fié

>


